
Termômetro Nacional do Emprego 

Notas Metodológicas 

 

O Termômetro Nacional do Emprego é uma ferramenta que permite a qualquer cidadão 
obter previsões sobre uma possível próxima transição na sua posição no mercado de 
trabalho. O objetivo deste texto é descrever tecnicamente como são feitas essas previsões. 

Ao preencher o questionário, o cidadão obtém três resultados: sua probabilidade de 
conseguir um novo trabalho e a remuneração e a duração esperadas dessa nova posição. 

 

Base de dados 

Para prever esses três resultados utiliza-se a mesma base de dados: a Pesquisa Mensal do 
emprego (PME) do IBGE1. Os microdados são disponibilizados mensalmente pelo IBGE, na 
segunda quinzena do mês seguinte à pesquisa e imediatamente acrescidos à base de 
dados. Dessa forma, todos os resultados apresentados representam a situação mais 
recente do mercado de trabalho, mas existe uma defasagem de no máximo dois meses. A 
PME iniciou sua série nova em março de 2002, primeiro mês considerado na amostra. 

A PME tem a característica de formar uma base de dados longitudinal. Isso significa que 
ela acompanha a trajetória de um mesmo indivíduo ao longo do tempo. Especificamente, 
os moradores de um domicílio são entrevistados durante quatro meses consecutivos, 
saem da pesquisa por oito meses e voltam por mais quatro, totalizando um período de 
dezesseis meses. 

A base de dados é montada de tal forma a disponibilizar as informações de um mesmo 
indivíduo em dois meses consecutivos. Então cada entrevistado aparece seis vezes na 
amostra: três referentes ao primeiro ciclo de entrevistas (segundo mês com informações 
casadas com as do primeiro, terceiro mês com informações casadas com as do segundo e 
quarto mês com informações casadas com as do terceiro) e outras três que trazem as 
informações do segundo ciclo de entrevista. 

Deste ponto em diante, a referência ao mês da entrevista será feita por t e a referência ao 
mês anterior da entrevista será feita por t-1. 

 

Metodologia 

Probabilidade de Emprego (FATOR) 

Para tentar facilitar a compreensão da população, o nome aplicado à probabilidade de 
emprego foi ‘Fator’. Essa probabilidade é calculada através de uma regressão logística (ou 
‘logit’) técnica frequentemente utilizada em procedimentos econométricos2. 

A amostra do Termômetro é um subconjunto da base de dados da PME, composta por 
todos os indivíduos que faziam parte da PEA em t-1, que estavam sem trabalho e que 
continuaram na PEA em t. A variável dependente, chamada empregou, é construída de 

                                                           
1
 http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/indicadores/trabalhoerendimento/pme_nova/default.shtm 

2
 Ver Greene (2000) 

http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/indicadores/trabalhoerendimento/pme_nova/default.shtm


forma a receber valor 1 se o indivíduo deste subconjunto estava empregado em t e zero 
caso contrário. Ou seja: 

 

Onde β é um vetor de coeficientes e  um vetor de características individuais como, por 
exemplo, idade, gênero, estado civil, tempo de busca por emprego etc. 

O resultado da regressão para estimação dos coeficientes está na Tabela 1.  

Com os coeficientes estimados, o Fator pode ser calculado utilizando-se as respostas do 
questionário, que contém as mesmas variáveis que formam o vetor . 

Além da probabilidade de conseguir trabalho em um mês de procura, o cidadão também é 
informado sobre a probabilidade de conseguir trabalho em dois e três meses. Para tal, o 
cálculo é o seguinte: 

 

Onde M é dois ou três e π a probabilidade de conseguir trabalho em um mês. 

 

Rendimento esperado 

Para prever a remuneração no novo trabalho, o procedimento é semelhante ao adotado 
para calcular o FATOR. O subconjunto é o mesmo, mas a variável dependente agora é o 
logaritmo neperiano do salário relativo informado por aqueles que conseguiram um novo 
trabalho entre t-1 e t. Por salário relativo entende-se o salário do emprego dividido pela 
média regional de todos os salários. Essa divisão é feita evitar a presença de efeitos 
temporais, como a inflação. Temos então: 

 

Onde, novamente, β é um vetor de coeficientes estimado pelo método dos mínimos 
quadrados ordinários e  um vetor de características individuais e w o salário relativo. O 
salário previsto será então: 

 

Onde  é o salário médio da região r no tempo t e QMResíduo é a soma dos quadrados 
dos resíduos dividida pelos graus de liberdade. 

Com a base de dados selecionada, estima-se uma equação de rendimentos minceriana3. 
Com os coeficientes obtidos, por sua vez, pode-se mais uma vez utilizar as variáveis do 
questionário para prever o rendimento esperado do cidadão. Os coeficientes estão na 
Tabela 2. 

 

 

                                                           
3
 Ver Mincer (1974) 

 
 
 



Tempo no emprego esperado 

A previsão da duração do vínculo é feita de maneira bastante semelhante à estimação do 
rendimento. A variável dependente, neste caso, é o logaritmo neperiano do tempo no 
emprego, mas a base de dados utilizada é composta por todos aqueles indivíduos que 
deixaram o trabalho em t, mas estavam trabalhando t-1. O resultado está na Tabela 3. 

 

Intervalo de previsão 

Os resultados obtidos com as consultas ao Temômetro constituem predições para uma 
nova observação, podendo ser apresentados como um intervalo de valores, ao invés de um 
valor absoluto. Levando-se em consideração que muitos dos fatores que determinam o 
rendimento não são observáveis, a conveniência de um intervalo no lugar de um valor 
único faz-se ainda mais forte. O intervalo de predição de qualquer valor obtido com uma 
regressão linear é dado por: 

 

Onde 1-α é o intervalo de confiança, n –p os graus de liberdade,  a matriz com todas as 
observações e  o vetor com as características para as quais deseja-se fazer a previsão. 

Os resultados que o termômetro do emprego apresenta possuem um intervalo de 
confiança de 50%. 
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Anexo: Tabelas (base de dados atualizada até set/09) 

Tabela 1: Coeficientes da regressão logística para probabilidade de conseguir trabalho 

 

  

Var iáve l Est im at iva Erro-padrão P-valor

I n terc ep to -1 ,4 4 1 6 0 ,0 1 7 0 0 ,0 0 0

I d a d e -0 ,0 1 3 3 0 ,0 0 0 1 0 ,0 0 0

M es es  em  b u s c a  d e tra b a l h o -0 ,0 4 5 2 0 ,0 0 0 1 0 ,0 0 0

M es es  em  b u s c a  d e tra b a l h o  a o  q u a d ra d o 0 ,0 0 0 6 0 ,0 0 0 0 0 ,0 0 0

M u l h er -0 ,2 8 7 0 0 ,0 0 1 4 0 ,0 0 0

Co r : b ra n c o  o u  a m a rel o -0 ,0 3 5 2 0 ,0 0 1 2 0 ,0 0 0

M u l h er*Co r : Bra n c o  o u  a m a rel o 0 ,1 1 3 5 0 ,0 0 1 7 0 ,0 0 0

Q u a n ti d a d e d e m o ra d o res  n o  d o m i c íl i o 0 ,0 3 3 6 0 ,0 0 0 3 0 ,0 0 0

Ren d a  d o m i c i l i a r  p er  c a p i ta  rel a ti va -0 ,1 2 0 9 0 ,0 0 0 9 0 ,0 0 0

0  a  3 0 ,3 7 3 6 0 ,0 0 1 8 0 ,0 0 0

4  a  7 0 ,2 6 4 3 0 ,0 0 1 2 0 ,0 0 0

8  a  1 0 0 ,0 2 0 5 0 ,0 0 1 1 0 ,0 0 0

H o ra s  s em a n a i s  q u e d es ej a  tra b a l h a r 0 ,0 1 5 2 0 ,0 0 0 2 0 ,0 0 0

D es ej a  en tre 2 0  e 2 9  h o ra s  s em a n a i s ? -0 ,4 7 6 7 0 ,0 1 6 7 0 ,0 0 0

D es ej a  en tre 3 0  e 3 9  h o ra s  s em a n a i s ? -0 ,5 0 6 7 0 ,0 1 6 6 0 ,0 0 0

D es ej a  en tre 4 0  e 4 3  h o ra s  s em a n a i s ? -0 ,7 1 8 2 0 ,0 1 6 7 0 ,0 0 0

D es ej a  en tre 4 4  e 4 7  h o ra s  s em a n a i s ? -0 ,7 1 5 4 0 ,0 1 6 9 0 ,0 0 0

D es ej a  m a i s  d o  q u e 4 7  h o ra s  s em a n a i s ? -0 ,6 7 1 4 0 ,0 1 7 3 0 ,0 0 0

Já  tra b a l h o u  a n tes ? 0 ,4 3 5 5 0 ,0 0 1 5 0 ,0 0 0

Ca s a d o 0 ,2 7 8 0 0 ,0 0 1 5 0 ,0 0 0

M u l h er*Ca s a d o -0 ,3 3 7 3 0 ,0 0 2 2 0 ,0 0 0

Ch efe d o  d o m i c íl i o 0 ,1 5 0 9 0 ,0 0 1 3 0 ,0 0 0

Sã o  P a u l o -0 ,4 5 6 5 0 ,0 0 2 1 0 ,0 0 0

Ri o  d e Ja n ei ro -1 ,1 3 3 2 0 ,0 0 1 9 0 ,0 0 0

Bel o  H o r i zo n te 0 ,1 8 6 4 0 ,0 0 1 9 0 ,0 0 0

Sa l va d o r -1 ,1 2 4 9 0 ,0 0 3 8 0 ,0 0 0

Rec i fe -0 ,1 8 4 5 0 ,0 0 3 3 0 ,0 0 0

P o s s u i  fi l h o  c o m  m en o s  d e 6  a n o s  d e i d a d e? -0 ,0 6 2 0 0 ,0 0 1 8 0 ,0 0 0

Feverei ro 0 ,1 3 4 9 0 ,0 0 2 5 0 ,0 0 0

M a rç o 0 ,2 1 3 2 0 ,0 0 2 5 0 ,0 0 0

Ab r i l 0 ,1 2 3 4 0 ,0 0 2 4 0 ,0 0 0

M a i o 0 ,2 5 7 8 0 ,0 0 2 3 0 ,0 0 0

Ju n h o 0 ,1 4 1 2 0 ,0 0 2 4 0 ,0 0 0

Ju l h o 0 ,1 2 6 6 0 ,0 0 2 4 0 ,0 0 0

Ago s to 0 ,2 8 2 5 0 ,0 0 2 3 0 ,0 0 0

Setem b ro 0 ,3 2 4 1 0 ,0 0 2 3 0 ,0 0 0

O u tu b ro 0 ,2 1 2 8 0 ,0 0 2 4 0 ,0 0 0

No vem b ro 0 ,1 9 5 5 0 ,0 0 2 4 0 ,0 0 0

D ezem b ro 0 ,1 7 9 2 0 ,0 0 2 5 0 ,0 0 0

Ten d ên c i a -0 ,0 0 7 6 0 ,0 0 0 1 0 ,0 0 0

Ten d ên c i a  a o  q u a d ra d o 0 ,0 0 0 1 0 ,0 0 0 0 0 ,0 0 0

Ta x a  d e d es em p rego -0 ,0 4 3 0 0 ,0 0 0 4 0 ,0 0 0
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Tabela 2: Coeficientes da regressão linear para log-rendimento relativo do novo trabalho 

 

  

Var iáve l Est im at iva Erro-padrão P-valor

I n terc ep to -2 ,9 3 9 8 0 ,1 2 9 1 0 ,0 0 0

I d a d e 0 ,0 2 7 1 0 ,0 0 3 2 0 ,0 0 0

I d a d e a o  q u a d ra d o -0 ,0 0 0 3 0 ,0 0 0 0 0 ,0 0 0

M es es  em  b u s c a  d e tra b a l h o -0 ,0 0 5 6 0 ,0 0 1 3 0 ,0 0 0

M es es  em  b u s c a  d e tra b a l h o  a o  q u a d ra d o 0 ,0 0 0 1 0 ,0 0 0 0 0 ,1 0 6

Co r : b ra n c o  o u  a m a rel o 0 ,1 0 7 7 0 ,0 1 0 4 0 ,0 0 0

M u l h er -0 ,1 4 7 8 0 ,0 1 1 6 0 ,0 0 0

0  a  3 -0 ,4 4 4 2 0 ,0 2 0 8 0 ,0 0 0

4  a  7 -0 ,3 2 0 4 0 ,0 1 3 5 0 ,0 0 0

8  a  1 0 -0 ,2 3 1 8 0 ,0 1 2 9 0 ,0 0 0

Ca s a d o 0 ,0 6 5 7 0 ,0 1 1 7 0 ,0 0 0

Q u a n ti d a d e d e m o ra d o res  n o  d o m i c íl i o -0 ,0 1 6 3 0 ,0 0 2 9 0 ,0 0 0

Ch efe d o  d o m i c íl i o 0 ,0 3 7 6 0 ,0 1 2 9 0 ,0 0 4

Lo g(Jo rn a d a  s em a n a l  em  h o ra s ) 0 ,4 8 5 0 0 ,0 3 5 0 0 ,0 0 0

Já  tra b a l h o u  a n tes ? 0 ,0 2 0 3 0 ,0 1 7 3 0 ,2 4 2

Tra b a l h a  en tre 2 0  e 2 9  h o ra s  s em a n a i s ? 0 ,1 2 6 7 0 ,0 4 0 0 0 ,0 0 2

Tra b a l h a  en tre 3 0  e 3 9  h o ra s  s em a n a i s ? 0 ,1 9 6 3 0 ,0 4 8 7 0 ,0 0 0

Tra b a l h a  en tre 4 0  e 4 3  h o ra s  s em a n a i s ? 0 ,3 4 9 1 0 ,0 5 3 7 0 ,0 0 0

Tra b a l h a  en tre 4 4  e 4 7  h o ra s  s em a n a i s ? 0 ,3 5 4 5 0 ,0 5 7 6 0 ,0 0 0

Tra b a l h a  m a i s  d o  q u e 4 7  h o ra s  s em a n a i s ? 0 ,2 5 3 7 0 ,0 6 1 7 0 ,0 0 0

P o s s u i  fi l h o  c o m  m en o s  d e 6  a n o s  d e i d a d e? -0 ,0 3 9 6 0 ,0 1 8 5 0 ,0 3 2

Em p rega d o  i n fo rm a l -0 ,4 5 5 5 0 ,0 6 7 9 0 ,0 0 0

Co n ta -p ró p r i a  i n fo rm a l -0 ,6 5 8 1 0 ,0 6 9 5 0 ,0 0 0

Em p rega d o r  i n fo rm a l -0 ,3 1 1 7 0 ,1 0 4 2 0 ,0 0 3

Em p rega d o  fo rm a l -0 ,1 7 1 5 0 ,0 6 8 2 0 ,0 1 2

Co n ta -p ró p r i a  fo rm a l -0 ,1 6 0 1 0 ,1 1 1 6 0 ,1 5 1

Em p rega d o r  fo rm a l -0 ,2 2 6 3 0 ,3 2 9 6 0 ,4 9 2

I n d ú s tr i a -0 ,0 3 9 8 0 ,0 1 4 1 0 ,0 0 5

Co n s tru ç ã o -0 ,1 2 5 8 0 ,0 1 6 2 0 ,0 0 0

Co m érc i o -0 ,0 7 3 4 0 ,0 1 3 0 0 ,0 0 0

Sã o  P a u l o -0 ,0 8 3 7 0 ,0 2 2 0 0 ,0 0 0

Ri o  d e Ja n ei ro 0 ,0 2 1 5 0 ,0 2 1 4 0 ,3 1 7

Bel o  H o r i zo n te 0 ,0 4 3 2 0 ,0 2 0 5 0 ,0 3 5

Sa l va d o r 0 ,0 1 0 1 0 ,0 3 9 3 0 ,7 9 6

Rec i fe 0 ,1 2 9 7 0 ,0 3 4 0 0 ,0 0 0

Ten d ên c i a 0 ,0 0 0 9 0 ,0 0 0 3 0 ,0 0 2

Ta x a  d e d es em p rego -0 ,0 0 4 1 0 ,0 0 4 4 0 ,3 4 8
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Tabela 3: Coeficientes da regressão linear para duração do trabalho 

 

Var iáve l Est im at iva Erro-padrão P-valor

I n terc ep to 1 ,7 7 6 9 8 0 ,0 6 0 3 0 ,0 0 0

I d a d e 0 ,0 5 2 9 1 0 ,0 0 1 7 0 ,0 0 0

I d a d e a o  q u a d ra d o -0 ,0 0 0 1 2 0 ,0 0 0 0 0 ,0 0 0

Co r : b ra n c o  o u  a m a rel o 0 ,0 5 6 2 6 0 ,0 0 7 9 0 ,0 0 0

M u l h er -0 ,0 1 6 1 4 0 ,0 0 8 2 0 ,0 4 8

0  a  3 0 ,0 3 4 3 8 0 ,0 1 3 0 0 ,0 0 8

4  a  7 0 ,0 1 7 4 0 0 ,0 0 9 6 0 ,0 7 1

8  a  1 0 0 ,0 2 3 9 1 0 ,0 1 0 0 0 ,0 1 7

Ca s a d o 0 ,0 4 0 1 0 0 ,0 0 8 0 0 ,0 0 0

Ch efe d o  d o m i c íl i o -0 ,0 9 7 8 8 0 ,0 0 8 6 0 ,0 0 0

Jo rn a d a  s em a n a l  em  h o ra s 0 ,0 0 0 0 0 0 ,0 0 0 7 0 ,9 9 9

Tra b a l h a  en tre 2 0  e 2 9  h o ra s  s em a n a i s ? 0 ,0 8 9 8 2 0 ,0 1 7 8 0 ,0 0 0

Tra b a l h a  en tre 3 0  e 3 9  h o ra s  s em a n a i s ? 0 ,0 7 0 2 9 0 ,0 2 2 0 0 ,0 0 1

Tra b a l h a  en tre 4 0  e 4 3  h o ra s  s em a n a i s ? 0 ,0 5 8 1 8 0 ,0 2 6 2 0 ,0 2 6

Tra b a l h a  en tre 4 4  e 4 7  h o ra s  s em a n a i s ? -0 ,0 7 7 2 7 0 ,0 3 0 7 0 ,0 1 2

Tra b a l h a  m a i s  d o  q u e 4 7  h o ra s  s em a n a i s ? 0 ,0 2 7 8 6 0 ,0 3 5 2 0 ,4 2 9

Ren d a  d o m i c i l i a r  p er  c a p i ta  rel a ti va 0 ,0 7 5 1 6 0 ,0 0 3 3 0 ,0 0 0

Em p rega d o  i n fo rm a l -1 ,1 7 4 3 6 0 ,0 3 5 0 0 ,0 0 0

Co n ta -p ró p r i a  i n fo rm a l -0 ,4 5 3 2 5 0 ,0 3 5 0 0 ,0 0 0

Em p rega d o r  i n fo rm a l -0 ,3 2 4 4 1 0 ,0 4 4 5 0 ,0 0 0

Em p rega d o  fo rm a l -0 ,5 1 3 3 1 0 ,0 3 4 9 0 ,0 0 0

Co n ta -p ró p r i a  fo rm a l -0 ,0 0 9 0 2 0 ,0 4 0 3 0 ,8 2 3

Em p rega d o r  fo rm a l -

I n d ú s tr i a 0 ,0 7 2 7 7 0 ,0 1 0 2 0 ,0 0 0

Co n s tru ç ã o -0 ,0 0 3 5 2 0 ,0 1 3 8 0 ,7 9 8

Seto r  d e a ti v i d a d e: Co m érc i o -0 ,0 4 8 1 7 0 ,0 0 9 2 0 ,0 0 0

Sã o  P a u l o -0 ,0 1 4 3 3 0 ,0 1 5 3 0 ,3 4 9

Ri o  d e Ja n ei ro 0 ,0 3 4 9 1 0 ,0 1 5 7 0 ,0 2 6

Bel o  H o r i zo n te -0 ,0 3 9 2 8 0 ,0 1 4 6 0 ,0 0 7

Sa l va d o r 0 ,0 7 6 9 2 0 ,0 2 8 5 0 ,0 0 7

Rec i fe 0 ,1 9 6 1 9 0 ,0 2 2 0 0 ,0 0 0

Ten d ên c i a 0 ,0 0 1 0 4 0 ,0 0 0 6 0 ,0 7 6

Ten d ên c i a  a o  q u a d ra d o -0 ,0 0 0 0 1 0 ,0 0 0 0 0 ,1 6 3

Ta x a  d e d es em p rego 0 ,0 0 0 3 7 0 ,0 0 3 2 0 ,9 0 6
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